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O Laboratório de ADN Antigo do INMLCF tem como objetivo analisar fragmentos humanos antigos, nomeadamente, ossos e dentes
(Figura 1). Através de análises genéticas, pretende-se contribuir para estudos de evolução de populações antigas, assim como a sua
relação com a população atual.
O nosso grupo fez uma revisão bibliográfica sobre as técnicas de pré-tratamento e extração de ADN antigo, com o objetivo de
implementar as metodologias mais adequadas e eficientes, tentando, sempre que possível, preservar a integridade da amostra.

Descontaminação

Métodos químicos (Lixívia, 
etanol e luz UV)

Métodos físicos
(Limpeza da camada 
externa com broca ou 
outros instrumentos)  

Obtenção de pó/fragmentos

- Perfuração [2]

- Redução a pó [3]

- Raspagem (“Scrapping”) [6] 

Pré-tratamento das amostras

Metodologia Vantagens Desvantagens

Extração baseada em sílica (protocolo 

melhorado) [3]

➢ Obtenção de fragmentos pequenos 
(>25bp, >35bp) 

➢ Rápido (1-2 dias)

➢ Remove inibidores de PCR
➢ Alto rendimento

➢ Destruição da amostra

“Minimally destructive protocol” [1]

➢ Preservação integridade da amostra 
➢ Rápido (1-2 dias)

➢ Rendimento  similar aos métodos 
tradicionais

➢ Pode não funcionar bem para 
amostras muito degradadas

Extração baseada em coluna (protocolo 

melhorado) [4]

➢ Rápido
➢ Rendimento similar aos métodos de 

sílica
➢ Destruição da amostra

Fenol-clorofórmio [5]

➢ ADN obtido com boa integridade e 
pureza

➢ Boa eficiência

➢ Destruição da amostra
➢ Riscos para o operador
➢ Bastante moroso 
➢ Possibilidade de baixo rendimento 

Extração de ADN antigo

Dependendo do tipo de amostra, idade e estado de
degradação, deve-se ponderar todas as vantagens e
desvantagens dos diferentes métodos a utilizar, para a
obtenção de resultados fidedignos.

Figura 1. Pré-tratamento de uma amostra de dente no
Laboratório de ADN Antigo do SGBF-C do INMLCF.
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